
EL IDEAL POUTICO 
JUSTICIA. RELIGIÓN. LIBERTAD. 

r>r.r.,\CCÍON Y ADMIMSTr.AClON; 

Plaza (le Fo i i l e s nfi inero í , 

cuar l (? s e g u n d o de la d e r e c h a . 

priRCIOS V Pl.XTO.s iir, . ^USmiCíON: 

.Murria fi r.s lrim(íslr(!: í i i c i n S, i d - id: 

en la A d m i n i s t r a c i ó n 6 i m p r e n l a d f e s l e [ jeriói l ico 

Año II, S e p u b l i c a en Murc ia l e s d i a s 5, 1 0 , 15, 2 0 , iT) y 3 0 de c a d a m e s . 

E L IDEAL POLÍTICO. 

MHrcia 20 de Harzo de 1872 . 

A D V E H T B N G I A . 

Suplicamos á naesíros amigos, cor-
responsules, de Bullas Águilas Mo-
ratalla y Cartagena, adrierían á los 
abonados que estamos para saldar la 
cuenta del trimestre actual, y remi­
tan d la administración las cantida­
des qae obren en su poder. 

EL SR- SA&ASTH EN L&$ PRQXIHl&S ELECCIONES-

L o s f ronter i zos y lo s s a g a s l i n o s 
c r e e n s u y o e l tr iunfo e n l a s p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s y a n d a n e c h a n d o b r a v a t a s , 
c o m o la de ({ue n a d a l e s s u p o n e la 
c o a l i c i ó n n a c i o n a l . 

S i n d u d a n o se d e t i e o o n á e x a ­
m i n a r la s i t u a c i ó n e n q u e h o y s e 
e o c u e n l r a l a o b r a d e S e t i e m b r e y l a s 
s i m p a t í a s , q u e c o m o p o l í t i c o s t i e n e n 
e l l o s e n t r e l o s h u b i t a u t e s d e la n a c i ó n ; 
no q u e r r á n ver e n todos l o s f e n ó ­
m e n o s q u e h o y la p o l í t i c a o í r e c e c o m o 
s e e s l á n r e t r a t a n d o la s c a u s a s d e B U 
c a í d a . 

L a h i s tor ia d e la r e v o l u c i o u c s u n a 
h i s i o r i a tr i s te y d e s c o n s o l a d o r a por n o 
ofrecer ni un s o l o b e c h o , q u e d e s ­
p ierto a d m i r a c i ó n y ({ue c o n e n t u ­
s i a s m o s c l ea ; d e s d e u n pr inc ip io , 
a d o l e c i ó ya do un m a l f u n e s t o , q u e 
•estaba cas i s e ñ a l a n d o l o s r e s u l t a d o s 
p o s t e r i o r e s ; n a c i ó la r e v o l u c i ó n y n a c i ó 
s i n un p l a n c i e r l o , s i n u n a c o m b i ­

n a c i ó n l u í c l i i , s i n l e n e r on n u l a 
a r r e g l a d o s l o s a s u n l o s áv g o b i e r n o ; 
d e a q u i fué e l q u e e u los p r i m e r o s 
d ias n o se s u p i e s e q u e hacer en orden 
á a d m i n i s l r a c i o n y a u t o r i d a d ; ipierian 
rey la m a y o r p a r l e de s u s h o m b r e s 
y s iu e m b a r g o v o l c a r o n el t r o n o s i u 
traer o l ra p e r s o n a q o o lo o c u p a s e . 

P a r a r e m e d i a r e s l o s m a l e s s e abr ió 
un p e r i o d o c o i i s l i l n y e n l e Con el h t u -
d a b ' e obje to do q u e s e a s e g u r a s e el 
pa i s ; pero on la a s a m b l e a l e g i s l a l i v a ^ 
so e n c o n t r a b a n tres par t idos a m a l H 
g a m a d o s por h a b e r hechi) j u n t o s laj 
r e v o l u c i ó n . E n nn p r i n c i p i o e s l o s 
par t idos m a r c h a r o n u n i d o s , p e r o a 1 
p o c o t i e m p o lo a n l i l é t i c o do s u s i d e a s 
y l o d i f e r e n t e do s u s o p i n i o n e s l i i -

' c i e r o n q u e e s t a c o a l i c i ó n s e r o m p i e r a 
d a n d o p r i n c i p i o á la r u p t u r a d e la 
c o a l i c i ó n y á l a r g a s controversia.»;. 

• D e s d e e n t o t i c e s IÍAÍI v e n i d o l o s p a r ­
t idos r e v o l u c i o n a r i o s d i v i d i é n d o s e y 

' s u b d i v i d i é i i d o s e , f ormau l o c a d a d i a 
n u e v o s f r a c c i o u a m i e u l o s b a s t a q u e h a 
l l e g a d o al s e n o m i s m o del p a r l i d o p r o ­
gres i s ta la d e s u n i ó n y la a n a r q u í a po l i ­
l i ca . E[ S r . R u i z Zorr i l l a , q u e r i e n d o s e ­
guir la p e n d i e n t e f o v o l u c i o n a r i a y et S r . 
S a g a s l a d e s e a n d o dar vida á un [ l a i t i d o 

j c o n s e r v a d o r h a n h e c h a d e e s a a g r u ­
p a c i ó n po l í t i ca flos p a r t e s , figurando 
c a d a u n o d e e l l o s al f ren ie d e l a s 
m i s m a s . 

S a g a s l a , q u e d u r a n t e m u c h o t i e m ­
po ba m a n i f e s t a d o s u s s i m p a t í a s al 
pa'-tido p r o g r e s i s t a h i s l ó r i c o ; S a g a . - l g 
q u e ha i d o s i g u i e n d o la s h u e l l a s d e 
C a l v o A s e n s i o , perd ió s u s s i m p ; i t i a s 
c o n la m a y o r parte d e los i n d i v i d u o s 
q u e f o r m a b a n las h u e s t e s p r o g r e s i s ­

t a s , d e s d e el i n s t a n t e e n q u e p a r a 
c o n s e g u i r s u s fine^ 'sie a p o y ó en l a s 
l i las f ronler izavS s in l e n e r e n c u e n ­
t a , q u e e s t o d e b i a d i s g u s L i r á s u a i i -
a n l i g u o p a r l i d o , p o n p i e l o s hombrt í ' S 
q u e h o y l l a m a b a e n su a u s i l i o h i e ­
ren l o s m i s m o s q u e el a ñ o 5 6 l e s 
a r r a n c a r o n el poder y t a m b i é n los q u e 
el 2 2 de Junio did a ñ o (iO f o r m a ­
ron l o s c o n s e j o s de g u e r r a p a r a f u ­
s i lar a (p ie l lo s ({ue por su ca ' i s ; i s e 
a l z a r o n e n r e b e l i ó n . 

E s t a e s la c a u s a de q u e e n las 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s s c l u c h e c o n fuer -
z a s d e s e s p e r a d a s por a r r a n c a r do s u 
m a n o las r ibudas de l g o b i e r n e , ya q u e 
d e r r o t a s p a r l a m e i U a r i a s n o h a n s i d o 
suf ic ientes á c o n s e g u i r l o . 

H o y se p r é s e n l a a n t e l a s e l e c c i o ­
n e s s in tener m;is fuerza e u q u e 
a p o y a r s e , (pie la q u e dá la a u t o r i ­
dad y el m a n d o : hoy v i e n e á las u r ­
n a s teniei i lo enfronte l a m a y o r í a d e l 
p u e b l o e s p a ñ o l , q u e no p u e d e ver 
c o n c a l m a tanta o s a d í a , t an to c i n i s ­
m o ; lal vez a p e l e a m e d i o s c o e r c i ­
t i vos ; p.M'o e s t o n o h a c e t e m e r : l a 
razón y la j u s l i c i a s e a b r e n p a s o 
por entre b i s filas á¿ su.s b o r d u g o s ; 
los h o m b r e s , q u e s e p r e p a r a n á la l u -
cli.a con obje to de h a c e r l o c o n t r a e l 
g o b i e r n o , m a r c h a n con la frente a l t a 
y e l c o r a z ó n I r a n p i i l o ; m a r c h a n r e ­
s u e l t o s á [irobar de u a a m a n e r a c l a ­
r a y t e r i n i n a n t e , (jiie ui la r e v o l u ­
c ión d e S e l i e m b r o , ni n i n g u n a d e s u s 
i n s t i t U u i o i e s p u e d e n t e n e r a r r a i g o e u 
el pa í s por carecer de la s i m p a l ; a d e l 
m i s m o . 


